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INDICAÇÃO  Nº  1725,  DE  1999




Por ocasião das comemorações dos 500 Anos do Descobrimento do Brasil, cabe um destaque especial para o município de São Vicente, situado no litoral do Estado de São Paulo, considerado a “Cellula Mater” da Nacionalidade, 1ª Vila do Brasil.




Apesar de ser crença generalizada que a ocupação do Litoral vicentino tenha ocorrido a partir da chegada de Martim Afonso, em 1532, São Vicente é nome que já aparece desde 1502, nos mapas da época, como ilha, em 1503 a 1508, como porto, em 1510, como povoado, sob várias denominações: “San Vicentio”, “Sanbicente”, “San Vicente”.




A Martim Afonso coube a colonização regular e a elevação à categoria de vila do antigo povoado, existente desde 1510, verdadeira refundação oficial de São Vicente.




A partir de 1510, iniciaram-se algumas das primeiras expedições não-oficiais, que visavam à expansão de nossas costas, como a de Cristóvão Jaques, em 1516, e a de 1526, com Pero Capico, como capitão de São Vicente, que seguiu até o Rio da Prata.




Em 03 de dezembro de 1530, parte de Lisboa a primeira expedição colonizadora, comandada por Martim Afonso de Souza, cuja armada compunha-se das caravelas “Princesa”, “Rosa”, do Galeão “São Vicente” e da nau “São Miguel”, trazendo várias centenas de povoadores, entre eles alguns nobres artífices e tropas de ocupação.




A fundação de São Vicente foi , portanto, muito anterior à vinda de Martim Afonso, que só a refundou oficialmente, pois, ali, já viviam não só portugueses, como índios, incluindo aqueles que subiam ao Planalto e dele desciam, constantemente, como João Ramalho e Antônio Rodrigues.




Martim Afonso edificou a Casa do Conselho, a Igreja, o Pelourinho, o Estaleiro, um fortim e as casas necessárias à moradia dos colonos e aos serviços administrativos. Construiu, também, um engenho de cana-de-açúcar, o primeiro do Brasil, cuja cultura iria enriquecer as colônias do Norte, mas não a capitania de São Vicente.




A Pedra de Itararé serviria de marco divisório entre a Capitania de Martim Afonso e do seu irmão, Pero Lopes de Souza, que construiu outro fortim, na ponta de Santo Amaro, junto à Barra de Bertioga.




São Vicente sofreu, então, grandes perdas, primeiro com a crescente hostilidade dos Tamoios, que não se conformavam com o ânimo de permanência dos estrangeiros, ação prontamente rechaçada por João Ramalho e seu sogro, Tibiriçá. Tal hostilidade viria a ser um recorrente problema em São Vicente que, volta e meia, era arrasada pela invasão dos Tamoios. Depois, o povoado se viu vítima dos corsários, que saqueavam o porto, pilhavam os armazéns e fugiam com tudo o que podiam.




Por volta de 1542, novo desastre se abate sobre o povoado, quando o mar invade a praia, destruindo a Matriz, a Casa do Conselho, a cadeia, os estaleiros e várias residências.




A data mais importante para a história do município de São Vicente é, sem dúvida alguma, 22 de janeiro, dia da fundação da cidade, da primeira eleição pelo “voto livre” do povo e da instalação da Câmara de Vereadores, o que deu à cidade o especial mérito de ser considerada como “Berço da Democracia das Américas”.




Martim Afonso de Souza foi, reconhecidamente, quem, de fato, marcou o início da colonização oficial, no País, simplesmente denominadas, à época, como “Terras do Brasil”, ainda sequer uma colônia legitimamente incorporada ao reino de Portugal.




Esse breve histórico impõe-se para a reflexão sobre a importância do município de São Vicente, em face das comemorações dos 500 Anos do Descobrimento do Brasil.




No entanto, foi preciso um veemente protesto da comunidade, para inserir-se o município no bojo de tais comemorações. A Prefeitura não recebeu qualquer verba, nem federal, nem estadual, para investir nos festejos, haja vista estar arcando, sozinha, com tal ônus.




O Governo Federal tem uma imensa dívida com São Vicente e essa é a hora mais que oportuna para corrigir-se tal distorção.




Entendemos que o município de São Vicente deva ser incluído no Projeto Monumenta, parceria do Ministério da Cultura com o BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento, com a participação da Unesco.




O projeto tem como meta revitalizar os principais conjuntos patrimoniais urbanos do País, sendo o primeiro programa de financiamento ao patrimônio histórico, de abrangência nacional, de ação continuada, cuja primeira etapa prevê a mobilização de mais de US$ 200 milhões, para implementação em três anos.




Tal projeto foi elaborado como um plano integrado, de âmbito nacional, para recuperar o patrimônio, criando condições para manter essa recuperação, de modo permanente.




Trata-se de substituir progressivamente o maior número possível de obras de restauração por serviços de conservação, demonstrando que é possível a recuperação do patrimônio associada à revitalização econômica e social dos espaços restaurados, o que provocará, como conseqüência dessa política, mudanças de mentalidade na população, e em sua atitude, com efeito direto no nível de vida dos residentes no local recuperado.




Pode-se depreender que o Projeto Monumenta inclui, também, uma dimensão informativa e educativa, o que contribui com a integração entre o Poder Público e a sociedade, na preservação e na valorização do patrimônio histórico-cultural das cidades beneficiadas.




A inclusão de São Vicente no Projeto Monumenta contribuirá, sobremaneira, com o desenvolvimento do município, na medida em que, ao preservar o patrimônio, incentivará o turismo, promovendo a criação de empregos e a ampliação da geração de renda, essenciais para a Região Metropolitana da Baixada Santista.




Isto posto, INDICO:




nos termos regimentais dessa E. Casa de Leis, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Dr. Fernando Henrique Cardoso, para que se digne a tomar, através do Senhor Ministro da Cultura, Dr. Francisco Weffort e dos órgãos competentes, urgentes providências, no sentido de incluir o município de São Vicente, situado no litoral do Estado de São Paulo, no Projeto Monumenta, por ocasião das comemorações dos 500 Anos do Descobrimento do Brasil.




Sala das Sessões, em 15/12/99




a) MARIÂNGELA DUARTE
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